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IDEIAS EFICIENTES
10 MEDIDAS PARA
FREAR A CORRUPÇÃO
Especialistas indicam como mudar a realidade no país

SAMANTA NOGUEIRA
snogueira@redegazeta.com.br

Escolas sucateadas, hos-
pitais em situação precá-
ria e aumento da insegu-
rança. A realidade en-
frentadadiariamentepe-
los brasileiros, em gran-
demedida, pode ser atri-
buída à corrupção. Os
problemas são velhos co-
nhecidos de todos e po-
deriam ser minimizados
e até resolvidos com me-
didas eficientes.
Acabar com a corrup-

ção pode ser utopia, mas
medidas podem — e de-
vem — ser tomadas para
diminuir,porexemplo,ca-
sos de desvios de verbas
públicas, lavagem de di-
nheiro,beneficiamentode
aliados políticos, entre
tantos outros crimes.
Comapropostade tra-

zer o tema à tona, A GA-
ZETA ouviu especialis-
tas para elencar dez fun-
damentais pontos que
podem ser aplicados —
ou que, pelo menos, po-
dem iniciar a discussão
— no país para reduzir a
corrupção.
O juizMárlonReis, um

dos idealizados da Lei da
Ficha Limpa; o professor
de Ciências Políticas da
Universidade Federal do

Espírito Santo (Ufes)
Mauro Petersem; e a
ONG Transparência Ca-
pixaba contribuíram pa-
ra elaborar a lista com-
posta por itens como re-
dução de cargos comis-
sionados e de gastos das
campanhas eleitorais e o
fim do nepotismo.
“A corrupção impede o

cidadão de enxergar o seu
próprio potencial e o po-
tencial do país. Tira recur-
sosquedeveriamestar em
áreas fundamentais e ar-
ranca do brasileiro a au-
toestima necessária para
crescer”, afirma o secretá-
rio de Comunicação da
ONG Transparência Capi-
xaba, Edmar Camata.

EXEMPLO
Ideias de ações para

combater a corrupção po-
demserextraídastambém
de iniciativas de outros
países. Nova Zelândia e
Dinamarca têmhistórias e
realidades bem diferentes
dasdoBrasil,massãocon-
sideradas por especialis-
tas exemplos a serem per-
seguidos. Os países divi-
dem o posto de “país mais
honesto do mundo”, de
acordo com o ranking fei-
to pela ONG Transparên-
cia Internacional.

“Na hora de
conseguir votos, os
políticos fazem de
tudo pelo povo.
Depois ficamos
quatro anos
isolados, sem uma
vida digna”

—
JOSÉ ANTÔNIO DA SILVA
SEGURANÇA

“A população sofre
sem ter Saúde,
Educação,
Segurança e
moradia adequada.
Os órgãos
competentes
precisam fiscalizar”

—
MARIA ANTÔNIA SOUZA
AUXILIAR ADMINISTRATIVA

“As próprias leis
têm brechas
que facilitam a
corrupção.
É preciso alfabetizar
a população
politicamente para
combater esse crime”

—
ORDECÍLIO ANTUNES
PROFESSOR
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1.
Reduzir o número
de cargos comissionados
Para a ONG Transparência Capixaba, deveria ser
feita a redução dos cargos comissionados no
poder público para no máximo 5% do total de
servidores em três anos, visando chegar a no
máximo 1% em 10 anos, restringindo-os às fun-
ções de direção, chefia ou assessoramento.

2.
Diminuir o custo das campanhas
O custo das campanhas deveria ser mais bai-
xo para que pessoas com menos recursos
pudessem disputar em igualdade de condi-
ções. Adotar a votação em lista pode ser uma
solução: os partidos teriam que fazer cam-
panhas em bloco e não para vários candi-
datos, tornando-as mais baratas.

3.
Abolir emendas parlamentares
Os parlamentares da Nova Zelândia não têm o
poder de distribuir recursos para a sua base.
No Brasil, cada deputado e senador possui uma
cota de R$ 15 milhões em emendas. Na prática,
somente 17% desse valor são gastos, mas há
casos de contratos entregues a aliados po-
líticos e compras de bens superfaturados.

7.
Cumprir o plano plurianual
Com a mudança de um governo para outro,
muitos projetos e obras são descontinuados. “O
governo tem obrigação de impor preferência,
mas não pode ter a liberdade total de paralisar
o que vem sendo feito para lançar coisas novas
para seus aliados", analisa o professor de Ciên-
cia Política da Ufes, Mauro Petersem.

5.
Tirar dos parlamentares o poder
de decidir o próprio salário
Em 2011, os parlamentares brasileiros se de-
ram um aumento de 61%. Já os parlamen-
tares da Nova Zelândia receberam um rea-
juste salarial de 1,5%. No país, o salário dos
parlamentares é estipulado por um órgão for-
mado por um executivo-chefe e um conselho
de três pessoas com mandato fixo.

6.
Reduzir a papelada
Uma pesquisa realizada pela Confederação
Nacional da Indústria (CNI) e pelo Ibope mos-
tra que 73% dos brasileiros acreditam que a
burocracia estimula a corrupção e a infor-
malidade. Aproximadamente um terço da po-
pulação acredita que o Brasil é mais buro-
crático do que o resto do mundo. Na Nova
Zelândia, por exemplo, é possível abrir e fe-
char empresas em questão de horas,
a um custo baixo.

4.
Estabelecer limite
de gastos em eventos festivos
Shows e festas, apesar da importância cultural,
podem consumir uma grande parcela da receita
municipal, principalmente de cidades pequenas.
O gasto, de acordo com a ONG Transparência
Capixaba, não é razoável ao se comparar com
os investimentos em Educação e Saúde.

9.
Acabar com nepotismo no primeiro escalão
A súmula 13 do Supremo Tribunal Federal, que proíbe o nepotismo nos
poderes até o parentesco de 3º grau, apresenta uma brecha: parentes
podem ser nomeados para cargos do primeiro escalão, como secretários
municipais e estaduais. “O nepotismo foi assegurado nos cargos mais altos,
onde há maior movimentação de dinheiro", disse o juiz Márlon Reis.

10.
Investigar e punir desvios éticos na polícia
Na Nova Zelândia, todos os policiais são convidados a responder a um
questionário anonimamente todo ano. Eles podem contar se viram casos
de abuso de poder ou corrupção. A partir das informações, a corregedoria
pode identificar as delegacias com mais problemas e investigar de forma
direcionada. Todos os desvios de conduta são investigados.

8.
Tornar o andamento das obras
públicas mais transparente
Diversas obras públicas demoram anos, além do
prazo estabelecido, para ficarem prontas, e mui-
tos prédios são construídos com dimensões
menores do que as indicadas nos projetos. Co-
mo evitar esses problemas? Criar um “portal da
transparência das obras públicas” com todas as
informações do projeto original.


